OS MORADORES DE RUA E O INVERNO!

                                              Júlio Lázaro Torma

      No último domingo 21 de Junho de 2026. Tivemos em Pelotas (RS), na área central ha morte de um morador em situação de rua por hipotermia. Quando a temperatura minima chegou a 1,6º C. No momento do registro segundo os termômetros marcavam cerca de 9º C.
    Seria a Odilson Soares Pereira 64 anos? ( 1962-2026), natural de Bagé ( RS). Segundo dados oficiais da Prefeitura Municipal de Pelotas e da Universidade Católica de Pelotas ( UCPEL), temos em torno de 950 a 1000 pessoas, vivendo em situação de vulnerabilidade social e vivendo nas ruas da cidade.
     Tenho, acompanhado e trabalhado desde 2021, com estas pessoas, levando alimentos e também agasalhos e cobertores. O número destes pode ser bem maior do que os dados oficiais apresentam.
     Muitos também estão nos bairros das periferias e na zona rural do município e cidades vizinhas. São uma população volátil, não estão num mesmo local permanente.
     As vezes fica difícil de encontra-los, pois não se encontram em um local fixo. Ha muitos fatores que levam uma pessoa ir morar na rua. São problemas sócio-afetivo,familiares, psicológicos, desemprego e também por não conseguirem pagar aluguel ou perderem a casa.
     Como certa vez, comentava comigo, um grupo de moradores em situação de rua. Sobre, viverem na rua,sendo expostos as baixas temperaturas e a toda forma de violência física e psicológica. Muitas vezes acabam usando drogas ilícitas e licitas para se amortecer diante da dura realidade em que estão expostos nas ruas.
     Ninguém quer morar na rua, dormir numa calçada, banco de praça fria, de baixo de uma marquise, não tendo à onde deixar os seus parcos pertences,que possuem. Como dormirem com cobertores molhados ou comerem comida encharcada.
     Sabemos que no inverno fica muito  difícil secar roupas. Vemos uma arquitetura hostil, na qual impossibilita que tenham o espaço, até nos abrigos de ônibus.
       Da mesma forma temos visto na área central prédios abandonados e se deteriorando. Enquanto na sua frente estas pessoas estão morrendo de frio extremo em que estamos vivendo. Prédios estes se deteriorando para especulação imobiliária e criando ratos,acumulando lixo.
     Não podemos ficar indiferentes diante da morte de uma pessoa em situação de rua. Ou os criminalizando as como se fossem drogados, ladrões, vadios que enfeiam e sujam as nossas calçadas,praças e logradouros.
     Se temos pessoas dormindo nas calçadas é porque a nossa sociedade fracassou! Nada justifica comemorar a morte de um morador de rua. Dizendo é um ladrão, drogado,bêbado á menos, nas nossas ruas. Eles  também tem nome, identidade,sentimentos e história de vida.
     Devemos  debater uma mudança estrutural, com políticas públicas focadas na moradia popular, geração de trabalho e renda e que tenham acesso a trabalho digno.
       Merece nosso reconhecimento e respeito aos trabalhadores e trabalhadoras do serviço público,que ajudam e acolhem estes moradores nos abrigos, albergues e casa de passagem. Os membros de ongs e de igrejas,entidades religiosas e da sociedade civil,pessoas anonimas,que levam alimentos, cobertores e roupas,para amenizar o sofrimento destes nossos irmãos e irmãs.
     Pois " Ele e Ela não pesa é meu irmão e irmã!". Seu grito e presença incomoda e visível nas ruas, nos chama á dura realidade nua e crua das nossas ruas da Princesa do Sul.

